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fi vez das cláusulas sociais
Depois de acertasdas as ques-

tões econômicas faltam ser discu-
tidas entre professores, funcioná-
rios e a Reitoria as chamadas clá-
usulas sociais, conjunto de medi-
das tão importantes quanto os
índices de reajuste salarial.

Os funcionários praticamente
fecharam com a Reitoria o seu
acordo,dependendo agorada con-
firmação de uma assembléia para,
no dia 12 de maio, verem o seu
texto assinado. De certa forma
conseguiu-se um certo avanço,
com a aceitação por parte da Rei-
toria de algumas questões mais
polêmicas, porém itens como o
140. salário ou a estabilidade não
foram contempladas.

Já os professores começaram a
discutir com a Reitoria na semana
que passou. A negociação inicial
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não avançou muito pois, se aRei-
toria não fincou pé em nenhum
retrocesso quanto às conquistas
feitas no acordo anterior (denun-
ciado em 1994), andou de lado
com referência a possíveis avan-

ços para o novo texto. As ques-
tões mais polêmicas ainda não
foram discutidas ficando acerta-
das quase que somente aquelas
que não representavam mudan-
ças profundas.



CONSUN

Extinta comissão
da estatuinte

OConselhO Universitá-
rio (CONSUN) decidiu em
sua última reunião extin-
guir a comissão encarrega-
da da reforma dos Estatu-
tos da universidade. A su-
gestão partiu dos próprios
integrantes da comissão,
que alegaram o pouco in-
teresse da comunidade em
debater o assunto.

Segundo o vice-reitor De
Caroli, a comunidade não
quer um novo Estatuto. "O
que a comunidade quer ?
Essa é a pergunta que temos
que fazer. Se ela quer mais
alunos, melhores salários,
melhores condições", disse
DeCaroli.

Desconfianças

A conselheira e inte-
grante da comissão prof.
Angélica, encaminhou
proposta para que se
apresente na próxima
reunião um relatório final
do trabalho feito pela co-
missão. "Seria apresentar
um balanço produtivo do
que foi realizado. Fechar
essa primeira etapa e dar
uma contribuição para o
próximo passo que será
dado", disse Angélica.

Aproposta de acabar com
a comissão dos Estatutos,
partiu de um de seus inte-
grantes, o presidente da
AFAPUC, Anselmo da Sil-
va. "O assunto teve pouca
resposta da comunidade.
Além disso eu sinto uma
desconfiança por parte de
alguns grupos que questi-
onam a competência des-
sa comissão".

Museu da Cultura

Outro tema debatido na
reunião foi o regulamento
do Museu da Cultura. O
museu é uma iniciativa
enriquecedora para a uni-
versidade e foi criado no fi-
nal do ano passado, já ten-
do promovido algumas ex-
posições.

Quanto ao regulamento
apresentado ao CONSUN,
certos pontos foram levan-
tados pelos conselheiros:
se o museu deveria ser di-
rigido apenas por pessoas
do setor de Antropologia,
o critério para indicação
dos professores que cons-
tituirão o Conselho do
museu e o grau de partici-
pação dos alunos e funcio-
nários no projeto.

Decidiu-se o encaminha-
mento desse regulamento
ao Departamento de Antro-
pologia e ao Conselho
Departamental de Ciências
Sociais, a fim de analisar as
questões apontadas e
retornar a discussão na reu-
nião do mês que vem.

Sobre aprovação dos pro-
fessores nos concursos da
universidade, chegou-se à
conclusão que os editais que
são enviados para a homo-
logação no conselho possu-.
em muitos erros. São falhas
desde o cumprimento das
datas, até erros na designa-
ção da função do professor
contratado. Definiu-se en-
caminhar um ofício para to-
das as unidades que tive-
ram problemas, exigindo
esclarecimentos sobre
essses erros. Assim como,
um ofício a todas as facul-
dades solicitando obser-
vância das normas.

Os integrantes do proje-
to Marcus Pereira De Res-
tauração e Arte anunciaram
o fim do nome Marcus Pe-
reira e a nova denominação
do projeto como: Movi-
mento de Ação Cultural
"Alma Brasileira" (veja ma-
téria nesta edição).



No próximo pagamento os pro-
fessores deverão receber alguns
trocados a mais por conta da
correção do 1/3 de férias que
deveria ser pago em dezembro.
Mas APROPUCe Reitoria não che-
garam a um acordo quanto aos
índices. Para os professores deve
ser aplicado o ICV-Dieese, índice
tradicionalmente usado para a
correção dos salários, o que da-
ria um montante de 17,89%sobre
o valor recebido a título de 1/3

de férias no mês rripossodo. Já a
Reitoria defende a aplicação do
IPC-r,o que daria apenas 6,12%.
A Reitoria também não reconhe-
ce o atraso no pagamento das
férias, o que, para a APROPUC
deveria ter acontecido emjanei-
ro. o que ocasionaria um diferen-
cial de 3%sobre o salário atual. A
diferença entre as duas propos-
tas nõo é pequena e poderá
configurar mais uma perda no já
defasado. salário dos profesores.
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dentro da uni-
versidade pare-
ce andar em
alta. Nas duas
últimas sema-, .nas varros
exemplares do
PUCvivaforam
arrancados da
parede ou dos.murais em que
estavam afixa-
dos. Em alguns
casos simples-
mente foram
subtraídas as
páginas relati-
vas à matéria
onde se discu-
tia a segurança
no campus, o
que nos leva a

supor que
nosso fã clu-
be possui in-
teresses bem
localizados.
Pelo sim, pelo
não, lembra-
mos aos nos-
sos queridos
leitores que o
PUCviva for-
nece graciosa-
mente cópias
de artigos ou
edições dojor-
nal, desde que
solicitadas à
nossa reda-
ção, corredor
da Cardoso de
Almeida, na
sede daAFA-
PUC.

..........•.. _ ...._-, _.- -.,,.,-...
oelmir Betting

--I Uma entrevi

I ellll:clusiv~
COmum 4.$

;mp."bn'~
I j.rn~lis:tas.

ecanamlc •
•• pais

• H...... a •• ,f,,_
•••••••• ".. aic.M·.....,..

mais um
A imprensa uni-
versitária da PUC
não pára, agora é
a vez do C.A. de
Jornalismo apare-
cer com um novo
jornal: trata-se do
"Calandra" ( o
nome faz refrência
.a um antigo maqui-
nário da indústria
jornalística) .Com
uma tiragem de
5000 exemplares e
circulação mensal,
pretende discutir
temas de comuni-
cação e assuntos
internos da PUC.
No número de es-
tréia os destaques
vão para uma en-
trevista exclusiva
com o jornalista
econômicoJ oelmir
Betting, uma dis-
cussão sobre o re-
nascimento do ci-
nema nacional e,
como não poderia
deixar de ser, estu-
dantes falando mal
daPUC.
É isso aí. Pra
cima com a viga,
moçada.



Educação física na PDe -sp: o
movimento humano consciente
Q Carol Kolyniak Filho

s alunos que cursam a disciplina Educação bém não admitimos a existência de trabalho apenas in-
Física, na PUC-Sp, surpreendem-se logo no primeiro telectualou apenas físico) exige o estudo integrado dos
dia de aula, ao receber a informação de que as aulas são seus aspectos biológicos e psicossociais, tendo por re-
teórico-práticas. "Educação Física teórica? Como isso ferência o contexto cultural em que ocorre. No quadro
é possível ?O que a Educação Física tem a ver com o mais amplo da cultura, o sistema político-econômico tem
meu curso ?" - são perguntas comuns diante da inespe- relevância particular na compeensão de valores, atitu-
rada "bomba". Essa surpresa é justificada pelo fato de des e opções relacionados ao corpo e à motricidade.
que, na grande maioriadas escolas de primeiro e segun- Assumida como área de conhecimento, a Educa-
do graus, a Educação Física é um componente curricular ção Física, na PUC-Sp' centra-se em socializar o conhe-
essencialmente prático, caracterizado pelo desenvolvi- cimento produzido historicamente sobre o movimento
mento de habilidades motoras, Nesse quadro, a quase humano consciente. Para isso, recorre a uma
totalidade dos alunos que chegam à universidade têm metodologia que articula vivências práticas com con-
uma concepção de Educação Física como prática extra- ceitos científicos elaborados, de modo que os alunos
classe,momento privilegiado para trabalhar o corpo, visto possam compreender os fundamentos da motricidade
que a mente é cultivada em sala de aula, com concen- e obter maior autonomia nas suas decisões e opções acer-
tração e pouco movimento. Num sistema educacional ca do corpo e do movimento. Essa autonomia consiste,
que, apesar do discurso que afirma a necessidade do entre outras coisas, em saber avaliar suas necessidades
desenvolvimento global do aluno, privilegia o aspecto de movimento, assim como em ter critérios para julgar
intelectual, espera-se (em geral) que a Educação Física se a orientação recebida em academias, clubes ou ou-
cuide do corpo para discipliná-Ia, educá-Ia, colocá-Ia tros locais que promovem atividades mataras sistemati-
como instrumento dócil do espírito, oferecendo ainda, zadas é adequada ou não (nem sempre é, pois em mui-
momentos de descontração e liberação de energia. tos casos os orientadores não têm a formação necessá-

A opção política, teórica e metodológica assumi- ria). Por essas razões, nas aulas de Educação Física na
da pelo Departamento de Educação Física e Esportes PUC-SP são realizadas diferentes atividades, tais como
(DEFE) da PUC-SP aponta para outra direção. Tal op- ler e discutir textos, assistir e comentar vídeos, discutir
ção, fundamentada numa visão de universidade como em grupos assuntos específicos, jogar uma partida de
instituição potencialmente transformadora das relações voleibol, fazer exercícios abdominais, correr, fazer
sociais, pela via da produção e socialização do conheci- dramatizações, observar movimentos dos colegas ...Ne-
mento, começa por uma concepção de Educação Física nhuma dessa atividades é considerada como fim em si
como área de conhecimento, e não como mera prática. mesma, tendo sentido apenas em seu conjunto, como par-
O objeto de estudo dessa área é definido como omovi- tes de um processo pedagógico com objetivos definidos.
mento humano consciente, ou seja, o movimento vo- Finalmente, cabe esclarecer que a disciplina bus-
luntário, intencional, pensado. Por isso, não se trata de ca estabelecer relações entre seu objeto de estudo - o

práticas de adestramento ou de movimento humano consciente - e as diferentes áreas
aquisição de capacidades físicas de formação profissional. Por isso, principalmente no
através de procedimentos mecâni- segundo semestre, o conteúdo da disciplina é diferen-
coso O objetivo é a compreensão ciado por curso - daí a necessidade de se ter turmas
do modo como o movimento hu- especiais para cada curso.
mano ocorre, em todas as situações Além da disciplina Educação Física, o DEFE pro-
de vida - nas atividades cotidianas move, através da COGEAE, atividades sistemáticas

. do trabalho, do estudo, do lazer, como natação, hidroginástica, capoeira, tai-chi-chuan e
nas manifestações esportivas e ar- brevemente, um programa para desenvolvimento de
tísticas ... A compreensão do movi- capacidades físicas básicas. Essas atividades são desen-
mento como expressão da totalida- volvidas de forma diferenciada, possibilitando a pro-
de humana ( não admitindo a se- fessores, funcionários e alunos a vivência e os benefíci-
paração entre corpo e mente, tam- os da atividade (predominantemente) motora sistema-

tizada em conhecimentos científicos.
Por estas razões, tanto nas aulas de Educação Fí-

sica como nas atividades sistemáticas optativas, na PUC-
Sp, trata-se do movimento humano consciente.
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e Carol Kolyniak Filho é chefe do Depto. de Educa-
ção Física
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PDe fica 14°/0
•mais cara

Aesar de não ter havido
acordo com os estudantes a Rei-
toria emitiu carnê com 14% de
aumento para este mês. E pelas
contas da direção são necessários
mais 14% para o próximo mês.

Os alunos reunidos em assem-
bléias pela manhã e pela noite
repudiaram a conduta da Reitoria
que foi taxada por eles de autori-
tária e equivocada.

A Reitoria já havia dado 15%
de aumento em março e mais 8%
em abril. Os estudantes, com du-
ras falas, consideraram inadmissí-
veis os índices propostos para os
próximos meses.

Na última rodada de negocia-
ções, abandonada no meio pela
Reitoria, os alunos tinham como
proposta nenhum aumento para
os próximos meses. Os alunos re-
solveram apresentar outra propos-
ta numérica em nova negociação
a ser realizada esta semana.

Porém, uma coisa foi deixada
clara: será a última proposta do
corpo estudantil. Se não for aceita
e a Reitoria implementar novos
aumentos, esta terá que arcar com
as conseqüências. Ou seja, os alu-
nos não assinarão nenhum acordo
que considerem desfavoráveis.

Apesar de já durar três me-
ses parece que a briga está só
começando.



SE<3UAANÇA

o que deve mudar
Q recentes incidentes

ocorridos envolvendo a seguran-
ça da universidade provocaram
uma reação positiva na comuni-
dade puquiana. Na quinta-feira,
dia 20, avice-reitoria comunitária
convocou a direção da APRO-
PUC, da AFAPUC e dos estu-
dantes (que não compareceu) para
discutirem a segurança da PUe.
O CECOM, dias antes, já havia
anunciado a formação de uma
comissão representando todos os
seguimentos da universidade para
elaborar o perfil do serviço de
segurança mais adequado para as
nossas necessidades e o nosso
ambiente.

A APROPUC e a AFAPUC
acompanham com muita atenção

o assunto e entendem que alguns
princípios devem prevalecer no
tratamento da questão. Reafir-
mam, por exemplo, que os segu-
ranças não podem andar armados,
que devem receber urgentemen-
te treinamento compatível com
as particularidades e as necessi-
dades da PUC. Concordam que o
serviço de segurança no interior
das dependências da universida-
de deve ser exercido por funcio-
nários e não pela guarda terceiri-
zada. Esta tem de cuidar da pre-
servação do patrimônio, porém,
trabalhando externamente aos
edifícios. Por outro lado, lembram
que a segurança na-universidade
tem função preventiva e não re-
pressiva.

/V\ARCUS

Medidas imediatas como a
instalação de quiosques nos an-
dares do prédio novo, com funci-
onários para orientar e preservar o
bem-estar de todos já foram anun-
ciadas. Mas isto é apenas o come-
ço das mudanças necessárias. To-
dos sabemos que a PUC é um
universos com vida própria e que
aqui circulamnão apenas estudan-
tes, funcionários e professores,mas
diversossegmentos sociaise profis-
sionaisafins e convenientes com o
meio universitário.

Por estas razões, a comunidade
necessita de respostas mais gerais
para dar a sua contribuição para a
soluçãodo problema da segurança.

PEREIRA

Fim do projeto dá inicio ao
. --filma Brasileira"oprojeto Marcus Pereira desentendimentos com a direção jetivos a formação musical de

de restauração e Arte TUCA aca- do teatro. Há quem chegue mes- instrumentistas, a preparação
bou. Esse anuncio foi feito na mo a falar em boicote ao projeto. para a Orquestra de Violões do
últimareuniãodoCONSUN,para Mas os integrantes do "Alma Movimento "Alma Brasileira" e
surpresa da comunidade. Brasileira" acham que isto é a capacitação para liderança em

Mas quem achou que era o coisa do passado. O movimen- grupos orquestrais, bandas e
fim estava redondamente enga- to pretende ter uma grande conjuntos musicais.
nado. O fim deste deu início ao participação da comunidade O público alvo do curso são
Movimento de Ação Cultural universitária como um todo. músicos com conhecimento de
"Alma Brasileira". Vai também utilizar um espa- teoria musical. O repertório a

As razões do encerramento do ço que pertence a comunida- ser estudado vai de Pixinguinha
"Marcus Pereira" permanecem de; ou seja, o TUCA. e Baden Powel a Zé Menezes e
um mistério. Os membros do pro- Tom Jobim, entre outros. O cur-
jeto justificaram com possíveis so será toda terça e quinta das
problemas jurídicos no futuro com 18h30 às 20h, no TUCA. Terá
a utilização do nome do famoso O movimento já tem evento início dia 9 de maio e irá até 27
musicólogo. Colocam também da inaugural programado. Será um de junho.
mudança nos objetivos iniciais. "Curso avançado para estudo do Maiores informações sobre o

Porém, pelos corredores cor- violão brasileiro", com aulas de Movimento ou sobre o curso po-
rem outras versões. A falta do harmonia e interpretação, téc- dem ser obtidas no térreo do
prometido apoio da Reitoria seria nica de solo e acompanhamento prédio novo na sala 69 ou pelos
um dos motivos. Outro fator pri- com o renomado maestro Wal- telefones: 873-3422 r. 216 ou
mordia1 teria sido os constantes tel Branco. O curso tem por ob- 263-0211 r. 292.


